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Resumo 

 
Neste artigo discute-se a narrativa humorística como instrumento de crítica social. Aborda-

se como parâmetro de análise a experiência televisiva na qual o personagem Justo 

Veríssimo criado pelo humorista brasileiro Chico Anysio retrata a ação de um mau político, 

que se intitula deputado federal. A Narratologia foi a metodologia utilizada para verificar 

como são construídas essas abordagens na pele de um deputado corrupto interessado em se 

locupletar financeiramente em desrespeito ao povo, a quem deveria representar, sobretudo 

os pobres. Observou-se que as narrativas utilizadas pelo personagem personificam o perfil 

do político que se especializou em enganar a todos, com falcatruas e tapeações, desviando 

recursos em seu favor e ignorando o povo.  
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A Escalada do Humor 

 

Para entender um pouco da trajetória do humor, resgatam-se algumas reflexões presentes 

em “Uma história cultural do humor” (2000), organizado por Jan Bremmer e Herman 

Roodenburg. Tanto os organizadores, como os demais figurantes da obra, enfocaram o tema 

do humor em seus desdobramentos, ao longo da história, desde a poética de Aristóteles até 

aos dias atuais, sobretudo os momentos críticos, quando eram proibidas as manifestações do 

riso, em toda a Europa, passando-se por severas restrições religiosas. A análise 

antropológica do humor, feita por esses autores, perpassa a Grécia antiga, o Império 
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Romano, pelas estratégias dos comediantes na Inglaterra, na Holanda, incluindo-se Haia, 

também na Alemanha, e, com destaque, durante o período sensível da Revolução Francesa 

de 1789 a 1791, nas bem humoradas sessões da Assembleia Nacional Constituinte em Paris. 

Bremmer (2000) afirma que para os gregos “o humor podia ser perigoso, e seu lugar na 

cultura tinha de ser limitado a ocasiões estritamente definidas. Os gregos sabiam muito bem 

que o riso poderia conter um lado muito desagradável” (BREMMER, 2000, p.30). 

 

Pode-se inferir que o riso e o humor foram se ampliando com a própria evolução humana, 

pois mesmo sofrendo restrições das sociedades e da religião, principalmente do cristianismo 

nascente, foram encontrando seus espaços como crítica social ganhando o agrado geral da 

população.  

 

Bremmer nos recorda que o humor é um incômodo desde a Grécia antiga. Retrata as 

dificuldades enfrentadas por esse sentimento inerente ao ser humano desde a antiguidade. 

De fato, tanto Platão como Aristóteles, os principais filósofos do século 

IV, opuseram-se ao humor grosseiro e à obscenidade, acentuando a 

necessidade do riso contido, inofensivo. Em a República (388), Platão 

declara que os guardiães do Estado ideal são proibidos de se entregar ao 

riso porque o riso exagerado é normalmente seguido de uma reação 

violenta (BREMMER, 2000, p. 39)   
 

Já na idade média, o riso começa a ganhar uma posição de fenômeno social. A sociedade 

passa a superar a repressão imposta ao humor, tanto pelo poder constituído como pela 

religião. Jacques Le Goff (2000), um dos ensaístas em “Uma história cultural do humor”, 

acredita que a herança de sisudez do Velho Testamento e a ausência de registros no Novo 

Testamento de algum sorriso esboçado por Jesus contribuíram para a desqualificação do 

humor na sociedade judaico-cristã. Embora este autor discorra sobre o fato registrado no 

Velho Testamento em que anuncia o nascimento de Isaac, cujo nome significa riso. Está 

registrado tanto no livro Gênesis da Bíblia, como no Talmud judaico. “É uma preciosidade 

cômica”, diz Goff. Dessa forma, o riso apesar de intrínseco da pessoa humana enfrentou 

seus bloqueios, mas conseguiu sobreviver a tudo isto, mesmo que de forma disfarçada e 

escondida. Goff afirma que: 

 

Tem-se a impressão de que, por muito tempo, o cristianismo bloqueou 

esse aspecto zombeteiro do riso, definido como sendo especificamente 

mau. Por outro lado, vê-se o sorriso brotar em pinturas e esculturas: os 
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famosos anjos sorridentes, o tema das virgens sábias e tolas, no qual as 

virgens sábias sorriem e as tolas riem às escondidas (GOFF, 2000, p. 77) 

 

A propósito deste assunto, Umberto Eco em “O nome da Rosa” (2009) mostra que a 

sucessão de assassinatos em um mosteiro beneditino, no ano de 1327,  se dá em nome da 

proteção que aqueles monges faziam a qualquer divulgação da “comédia” de Aristóteles. 

Em um colóquio entre dois personagens de Eco, Jorge, um monge cego, que cuidava da 

biblioteca da Abadia Medieval, ao queimar manuscritos da referida obra aristotélica, dirige-

se a Guilherme de Baskerville e afirma que o senso de comédia é mais danoso para a 

sociedade que a tragédia. Ao longo desse diálogo, ele declarou de forma incisiva:  

O riso é a fraqueza, a corrupção, a sensaboria da nossa carne. É o folguedo 

para o camponês, a licença para o avinhado. Mesmo a Igreja na sua 

sabedoria concedeu o momento da festa, do carnaval, da feira, desta 

poluição diurna que descarrega os humores e entrava outros desejos e 

outras ambições...Mas, assim o riso permanece coisa vil, defesa para os 

simples, mistérios desconsagrados para a plebe. (ECO, 2009, p. 385).  

 

 

O humor na política  

 

Durante a Revolução Francesa o humor ganhou uma espécie de carta de alforria. Para 

Baecque (2000), as explosões de riso durante as reuniões da Assembleia Nacional 

Constituinte na França, caracterizaram um novo marco para a correlação pública com o 

humor. O riso passou a ter um viés político e com isto a população passou a sentir o ar da 

mudança daquilo que fora proibido e cerceado durante tanto tempo. Passava-se, então, a 

ganhar as ruas, os teatros, as praças, sem medo de retaliações do poder constituído ou pelas 

forças religiosas. Passou-se a criticar tudo, as decisões políticas, o comportamento das 

pessoas, as deformidades físicas, embora quanto a isto, buscava-se algum controle a fim de 

amenizar a ridicularização das deformidades das pessoas. Ou seja, pode se deduzir que, já 

àquela época, tratava-se de um combate ao que conhecemos hoje de bullying. Para Fritz 

Graf (2000), a “deformidade e a desgraça provêm de um desvio social, cuja função da graça 

é corrigir esse desvio, de um modo socialmente aceitável” (GRAF, 2000, p. 54). Observa-se 

que os ares de liberdade da Revolução Francesa sopraram favoravelmente também para o 

mundo das sátiras, dando maior amplitude ao humor e ao riso entre os franceses, e dali 

expandindo-se, rapidamente, a outros países na Europa e posteriormente em outras partes 
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do mundo. Antoine de Baecque (2000), traz informação sobre o despojamento do que 

ocorria nas sessões da Assembleia Nacional em Paris.  

Uma guerra de risos virulenta, virtuosa e engraçada introduzindo-se na 

Assembleia Nacional, opunha-se os jornalistas patrióticos aos grupos 

satíricos de Mirabeau do Actes des apôtres e Les Diners. Dali por diante, 

essa batalha de risos, tendo sitiado a Assembleia Nacional, ou assim, 

parecia, politizou-se e, apesar do idealismo sereno e impassível, ingressou 

vigorosamente no corpo representativo nacional. Desse modo, ela 

conseguiu dividir os membros da Assembleia Nacional segundo diretrizes 

‘partidárias’ dentro de uma sala de reunião que fora concebida para 

promover a unanimidade (BAECQUE, 2000, p. 218).       
 

A partir desse período histórico, o endereçamento do humor e do riso à política foi 

inevitável. E isto foi se perpetuando ao longo do tempo. Baecque, no mesmo ensaio, ainda 

afirma que essa alegria avançou muito depressa no mundo político por diversas batalhas 

travadas nas representações. Para esse autor, “o riso fora usado como uma arma política”. E 

é nesta vertente que nos propomos analisar, neste artigo, o enfoque do humor satirizando o 

mundo político no Brasil, à luz da narratologia.  

 

Os fatores da Narrativa nas abordagens de Justo Veríssimo 

 

Recorremos ao estudo das narrativas que nos permite compreender as abordagens que o 

humorista Chico Anysio faz, por meio de seu personagem Justo Veríssimo, com fins de 

crítica social. Na mencionada esquete, criada no formato audiovisual para televisão, 

satiriza-se o mau político, um deputado corrupto, que desvia recursos públicos em seu 

favor.  De acordo Luiz Gonzaga Motta (2005), a lógica narrativa é o agrupamento de 

unidades que de forma coesa e sintática formam uma sequência articulada. Para este autor, 

os produtos mostrados na mídia exploram o fático e o imaginário em suas narrativas, 

buscando apoio do receptor, tanto do leitor, como do ouvinte ou o telespectador. Motta 

defende que as narrativas criam significações sociais, são produtos culturais introduzidos 

em contextos históricos e que a construção desses significados “serve para observar os 

valores canônicos de uma cultura e os seus desvios” (MOTTA, 2005, p. 13).  

 

O mencionado autor ainda avança no seu esforço de relacionar as narrativas e a construção 

da realidade. Afirma que a construção das narrativas são discursivas sobre a realidade 

humana e que são representações mentais linguisticamente organizadas a partir de nossas 

experiências de vida: 
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Sejam as narrativas fictícias ou fáticas, são sempre construções de sentido 

sobre o mundo real ou imaginado. Se a narrativa relata uma história 

inventada por alguém, um conto, um romance, uma telenovela, uma 

história em quadrinhos, por exemplo, é uma ficção, uma invenção, é uma 

construção sobre um universo imaginado, não existente. Se a narrativa 

relata uma história verdadeira acontecida no mundo real, uma reportagem 

sobre uma ocorrência em nossa cidade, a biografia de um político, a 

descrição de um episódio histórico, por exemplo, é igualmente uma 

construção discursiva sobre as coisas do mundo, uma versão entre tantas 

outras possíveis sobre os episódios ou as pessoas reais.  

(MOTTA, 2005 P. 15). 

 

Logo, as críticas feitas por Chico Anysio, neste caso estudado aqui, ao seguimento político, 

partem de peças criadas, imaginadas, porém, baseadas em fatos reais da conjuntura 

brasileira, já que a corrupção é algo tão presente dentro do poder público de nosso país. 

Essa junção mexe com a imaginação popular e ganha sentido diante da realidade social, que 

sai do espaço midiático e ganha o cotidiano das pessoas e, com isto, o humorista atinge o  

objetivo almejado que é o de chamar a atenção de todos e dos próprios políticos para a 

situação insustentável a que se chegou a corrupção no Brasil.  

 

De acordo com Henri Bergson, em “O Riso” (1980), a comicidade nos remete aos 

sentimentos mais intrínsecos e promove em nós o trágico o belo e o cômico. Ele afirma que 

“comédia é um brinquedo, brinquedo que imita a vida” (BERGSON, 1980, p. 42). Quando 

o personagem Justo Veríssimo imitando um deputado, um parlamentar, age de forma 

desonesta, em desrespeito ao povo, ele promove, com tais narrativas, o que Motta chama de 

construção da realidade. Pode se afirmar que encontramos aqui uma resposta positiva para o 

nosso trabalho. 

 

Voltamos às observações de Motta, neste universo narrativo do episódio televisivo, que é a 

base de nosso trabalho: 

Narrar é relatar eventos de interesse humano enunciados em um suceder 

temporal encaminhado a um desfecho. Implica, portanto, em 

narratividade, uma sucessão de estados de transformação responsável pelo 

sentido. (...) a narrativa põe naturalmente os acontecimentos em 

perspectiva, une pontos, relaciona coisas, cria o passado, o presente e o 

futuro, encaixa significados parciais em sucessões, explicações e 

significações mais estáveis. (MOTTA, p. 7, 2005).  
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O personagem Justo Veríssimo tem o objetivo de encaixar esses significantes sociais, 

colocando-os em perspectivas ao escrachar a postura de um político e destrinchar as 

atitudes sagazes que ocorrem às escondidas para o conhecimento público. 

 

O corpus deste trabalho foi extraído do site da TV Globo. Trata-se do episódio do 

personagem “Justo Veríssimo”, criado e interpretado pelo humorista brasileiro Chico 

Anysio, exibido pela rede Globo de Televisão, como um quadro no programa Zorra Total, 

no dia 18 de setembro de 2010, personagem que critica profundamente o mau político, 

corrupto, estereotipado na figura de um deputado. Escolhemos este personagem, 

primeiramente pela competência de interpretação do humorista Chico Anysio; por 

representar com bastante clareza a temática definida para este trabalho; e também, por ser 

uma peça exibida na televisão que é um forte veículo de comunicação de massa. O humor, 

por esse meio, chega com muita força ao público de todo o país, e considerando ser a Globo 

a maior rede de TV, o resultado, neste caso, é ainda mais impactante.  

 

Sabe-se que as narrativas do processo de comunicação, suas estruturas de produção,  as 

variações dos meios que se atualizam com as novas descobertas e a postura dos receptores 

que também muda de tempo em tempo, implicam em todo o processo comunicacional, 

naturalmente que com o humor também não é diferente. Como assegura Edgar Morin 

(2009), que pouco a pouco uma tomada de consciência crítica da cultura de massas reporá 

em discussão, paralelamente, seus conteúdos e também sua função, seu modo de 

participação, dentro do contexto social. Para Morin, “os meios de comunicação continuam a 

ser os mesmos, mas estão ‘desviados’ de sua antiga função” (MORIN, 2009 p. 133).   

 

Na perspectiva da crítica social, Douglas Kellner afirma que, “a própria mídia dá recursos 

que os indivíduos podem acatar ou rejeitar na formação de sua identidade em oposição aos 

modelos dominantes”, (KELNNER, 2001, p. 11).  Partindo desta afirmação, pode-se inferir 

que na medida em que cresce o nível sociocultural e, de acordo com Kellner, o processo 

midiático tem larga parcela nesse crescimento, a população, com maior senso de cidadania, 

começa a exigir melhor postura dos representantes públicos. Nessa perspectiva, destaca-se o 

posicionamento crítico do humor endereçado à  esfera política como uma voz que se 

levanta, por meio da capilaridade da televisão e de outros veículos de comunicação de 

massa, como o rádio e a internet, como que um palanque indireto à população, contra os 
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abusos dos políticos descompromissados com a responsabilidade social, refletido por meio 

de humoristas, como, neste caso, Chico Anysio, na representação de Justo Veríssimo.  

 

Categorias da Narrativa 

 

Motta (2005) enumera seis categorias da narrativa literária que amplia o horizonte da 

compreensão da mensagem trazida pelo narrador. Ele as define e as hierarquiza da seguinte 

forma:  

1) Qualificação diferencial: qualidades atribuídas às personagens; 2) 

funcionalidade: diferencial relativa ao seu papel na história: o fazer da 

personagem; 3) distribuição diferencial: articula estrategicamente o ser e o 

fazer, seus aparecimentos, duração da sua permanência em cena; 4) 

autonomia diferencial: articula modos de combinação das personagens, 

como e quando encontram outras personagens, etc.;  5) pré-designação 

convencional: referência a um determinado status: auditor, fiscal, policial, 

político, etc.; 6) comentário explícito do narrador a propósito da 

personagem (MOTTA, p. 76, 2005).   

 

Dentro desta visão semântica, pode-se inferir que o humor metafórico apresentado por 

Chico Anysio, com o personagem Justo Veríssimo, segue a hierarquização das categorias 

estruturais da narratologia, ao utilizar-se de bom potencial de narrativa, a ação prática do 

desdobramento da peça humorística, criando as personagens e as envolvendo em todo o 

processo narrativo, associando o conteúdo dentro da estrutura de tempo e espaço 

adequados.  

 

Chiste político de Justo Veríssimo 

 

Dentro do universo da Narratologia, partindo da visão de que toda forma de comunicação é 

uma narrativa, analisaremos aqui a peça em que o humorista Chico Anysio interpreta o 

personagem Justo Veríssimo de Santo Cristo, no papel de um mau deputado, como um 

quadro no programa humorístico, Zorra Total, exibido pela rede Globo de televisão, em 18 

de setembro de 2010. Zorra Total tem a redação final de Daniel Adjafre e direção geral de 

Maurício Sherman. Nesse episódio, dá-se  a inauguração de um restaurante popular, feito 

pelo “deputado”, com dinheiro público e eivado de atitudes suspeitas de desvio de recursos. 

Desde viagens à Europa procurando um chefe para a cozinha, até compra milionária de 

tomate japonês, como veremos no texto humorístico.  
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1) Qualificação diferencial: qualidades atribuídas às personagens;  

Além dos figurantes que representaram o papel de jornalistas em uma entrevista 

coletiva de inauguração, o quadro tem também a presença dos atores Nizo Neto, que 

utiliza o nome de Cadelo, cujo bordão é “não sou feio: sou exótico”, que interpreta o 

segurança do “deputado”,  e Guiga Ferreira que faz o papel do cozinheiro do 

restaurante, chamado Raimundo, falando em seu sotaque nordestino, carregado, 

assustou os “repórteres” pois, o “deputado” garantiu que trouxera o cozinheiro da 

França,  para ser o chef da cozinha, tentando justificar os gastos exorbitantes de suas 

viagens oficiais à Europa, para trazer inovações ao restaurante popular.  

 

 

 
(fonte: extraída do site da TV globo) 

 

2) funcionalidade: diferencial relativa ao seu papel na história: o fazer da personagem; 

O perfil adotado pelo humorista para representar a figura do “deputado” Justo Veríssimo 

traz a narrativa de um parlamentar nordestino, pelo sotaque utilizado. Mantem um bigode 

estreito, porém, espesso e comprido, sempre de terno e gravata, óculos coloridos, fazendo, 

por certo, menção a algum político especificamente. O estereótipo adotado lembra a figura 

de José Sarney, político maranhense, sempre bem vestido e elegante, porém, muito 

criticado por condutas duvidosas e pela sua forma de cacique político.    
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O descaramento do “político” na pele de Justo Veríssimo, chega à raia do patético, ao 

inventar respostas desconcertantes para justificar as aberrações e os desvios de dinheiro, em 

nítidas desconsiderações para com o povo, procurando trazer ao público muito do que 

acontece na vida real, nas farras com os recursos dos impostos que são desviados de forma 

inescrupulosa por políticos que deveriam estar em seus postos defendendo o interesse da 

população.  

 

Inauguração do restaurante popular, simulando uma entrevista coletiva. 

 
(fonte: extraída do site da TV globo) 

 

3) distribuição diferencial: articula estrategicamente o ser e o fazer, seus aparecimentos, duração da 

sua permanência em cena; 

À falta de mesas e cadeiras, orçamento superfaturado e outros absurdos, ele tem sempre 

uma resposta na ponta da língua. Justo Veríssimo aparece no salão do restaurante, ao lado 

de seu segurança. Começa delineando o limite até onde os repórteres podem se posicionar.  

Em seguida, faz o seu discurso demagógico, “como eu disse na minha campanha, nunca 

antes na história deste país, o povo ia comer tão bem como no meu mandato. Por isto vamos 

inaugurar aqui hoje, o restaurante popular”. Um repórter pergunta: “deputado, pelo que 

estou vendo o restaurante ainda não está pronto, pois ainda faltam as cadeiras e as mesas”. 

Ele, então, convida o repórter para bem próximo de si, responde em tom baixo, próximo ao 

ouvido do repórter: “não falta, porque não vai ter. É para comer em pé. É para comer 

acocorado com o prato na mão, não vai ter talheres, tem que comer com a mão, como se 

come em casa, é para facilitar a digestão”. Outra repórter o indaga: “deputado, aqui na 
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prestação de contas diz que o senhor gastou mais de R$ 300 mil só em tomate. Isso para 

uma semana, e nem tem no cardápio prato com tomate. Ao que ele respondeu: “tomate 

importado do Japão. Cadelo, mostre aqui os tomates. Cadelo, o segurança, diz: “olhe aqui” 

e mostra dois tomates. O deputado completa: “eram três, mas um caiu no chão e Cadelo, 

sem querer, pisou. Isso vale uma fortuna no Japão. Há quem guarda em um saco. Nunca 

ouviu falar: ai, ‘a bola pegou nos meus tomates?’ É isto aqui”. Veríssimo prossegue 

falando: “guarde esses tomates antes que alguém tenha a intenção de jogá-los em mim. 

Manda preparar um molhozinho esperto para botar em uma massa”. O deputado, então, 

conclui cinicamente: “massa é quem nem o povo. A gente cozinha; a massa amolece, e 

depois a gente faz o que quer com ela”.  

 

4) autonomia diferencial: articula modos de combinação das personagens, como e quando 

encontram outras personagens; 

 

Justo Veríssimo com o cozinheiro Raimundo (Guiga Ferreira), no momento em que é apresentado 

aos jornalistas como o chefe francês da cozinha do restaurante.   

 

(fonte: extraída do site da TV globo)  

 

Outra pergunta: “deputado, ainda na prestação de contas, diz que o senhor gastou uma 

fortuna viajando pela França. O que isto tem a ver com o restaurante popular?”. Mais uma 

vez a resposta de prontidão: “eu precisava escolher um bom cozinheiro, um chefe de mão 

cheia. Rodei a França  durante quatro meses, eu e minha família, porque minha família é 

minha consultora para esses assuntos culinários, esses assuntos de acepipes. Descobri o 
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homem. Cadelo, chame o chefe”. Cadelo diz: “pode entrar, Raimundo”. Uma das 

repórteres, interroga: “espera aí, Raimundo! Raimundo é o nome do chefe francês?”. O 

deputado a chama mais para perto e diz: “o Cadelo não está afeito à pronuncia francesa”. 

Neste momento, insinuando uma pronuncia francesa, ele próprio diz: “cheguê aí mais pertô, 

Raimundê”. Entra em cena o ator Guiga Ferreira, no papel do chefe de cozinha, dizendo: 

“chamô, patrão?”. Todos resmungaram, “hum”, “ih!”, ao virem a figura do chefe de 

cozinha. “Raimundê”, então, diz: “patrão, tem de ser rapidinho hoje, porque estou no meio 

de uma buchada de um bode. Receita de uma tia minha lá do Piauí. Uma dilícia, patrão”. A 

repórter, replicou: “deputado, este homem é do nordeste!”. “Nordeste da França”, 

respondeu o deputado. “Ele é do nordeste da França. A cidade dele se chama Pari Paris”, 

em alusão à cidade de Piri Piri no Piauí. E prossegue: “eu já estava desistindo de encontrar 

o chefe, quando saindo de um bistrô, estava ele na calçada, de frente, vendendo queijo de 

coalho. Contratei-o na mesma hora”. “Vá lá Raimundê”. E, continuando, disse: “agora, 

imagine a minha decepção, quando descobri que na França também tem pobre. Eu tenho 

horror a pobre. Eu gosto tão pouco de pobre que estou pegando raiva de piscina de onda”.  

Outro repórter o interrompe e diz: “deputado, tem uma denuncia também contra o senhor, 

que gastou uma fortuna em goiabada”. De pronto, respondeu: “Tá vendo Cadelo,  a que 

ponto vai a ignomínia dos meus detratores, cheio de olho gordo no meu restaurante, são os 

adversários políticos”. Uma repórter o intercepta e diz: “então, o senhor nega as  acusações 

referentes aos gastos em goiabada?”. “É claro que nego. Explica aí, Cadelo”, disse o 

deputado. Cadelo, então, diz: “com prazer. O Patrão não gosta de goiabada, o negócio dele 

é marmelada da boa. Ai é que o negócio fica bom. Este ano foram gastos mais de 300 

milhões só em marmelada da boa”. Nesse instante toca o telefone celular e o Cadelo pede 

licença e atende a ligação. O deputado reassume o assunto: “marmelada faz bem para a 

saúde, pelo menos para mim. Graças a ela, vou faturar muito aqui nesta bodega”.  

 

5) pré-designação convencional: referência a um determinado status: auditor, fiscal, policial, 

político, etc.; 

Justo Veríssimo vira-se e pergunta: “quem era ao telefone, Cadelo?” “Era o fornecedor. As 

verdinhas vão ser entregues na sexta”, responde Cadelo. Uma repórter se alegra e diz: “ah, 

que maravilha, deputado, então quer dizer que vão ser servidas também hortaliças e 

verduras aqui no seu restaurante, que são boas para a saúde e ainda ganham uma cesta, que 

ecológico, deputado!”. Ele interpõe: “minha querida quenguinha, as verdinhas a que ele se 
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refere, são os dólares. E sexta é o dia da semana. O homem estará me passando por fora na 

sexta feira, entendeu?”.  

6) comentário explícito do narrador a propósito da personagem; 

E finaliza com o seu jargão conhecido em que fere, de maneira profunda, o senso de 

responsabilidade social: “se depender de mim, essa pobraiada vai morrer de fome. Eu quero 

mais é que pobre se exploda!”. Cadelo se interpõe e diz: “com a gente é assim, eu ladro au, 

au...”. O deputado arremata: “e muito mais ladro eu, Au!”.   

 

Nessa peça humorística fica consignada toda a aversão do político desonesto para com o 

povo. O artista Chico Anysio faz com que todos deem sonoras gargalhadas, contudo atinge 

um alvo de suma importância que é a corrupção no meio político, algo tão presente em 

nosso país. Ao vermos um programa de humor de tanto sucesso na maior rede de televisão 

do país, refletimos aqui como foi frutífera a superação de todas as fases do humor ao longo 

do tempo, conforme verificado aqui neste trabalho. A liberdade dos humoristas de criticar o  

próprio poder constituído, demonstra que o humor e o riso atingiram avanço considerável. 

Se para Motta (2005) as narrativas resgatam o significado dos contextos históricos e 

culturais, conclui-se, portanto, que o humor trabalhado em linguagem simples e acessível 

promove o desejo de transformações sociais e aguça o senso de cobrança de melhorias com 

a devida ampliação do sentido da cidadania. 

 

Conclusão 

 

Neste artigo, analisamos ainda que de forma muito breve, a escalada do humor desde os 

tempos antigos na Grécia e no Império Romano, passando pela Idade Média, pelos esforços 

dos humoristas europeus, sobretudo quando chegou à política, na Assembleia Nacional 

Constituinte Francesa, durante e após a Revolução Francesa e na atualidade. Análise esta, 

firmada nos ensaios dos diversos autores do livro Uma história cultural do humor. À luz da 

Narratologia, dentro do viés da crítica social, observamos o formato de narrativa em que o 

humorista Chico Anysio se firmou para satirizar a corrupção na política, por meio do 

quadro intitulado Justo Veríssimo, com o estereótipo do deputado corrupto que tem aversão 

ao pobre, no episódio de inauguração de um restaurante popular.  
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Diante da irreversível transformação social imposta pelos novos meios midiáticos, mas 

considerando também que as estruturas de comunicação e transferências das narrativas 

seguem sempre um fio condutor que remonta os tempos mais distantes até aos dias atuais, 

conclui-se que de tempos em tempos mudam os meios, pelo próprio desenvolvimento que 

se impõe, contudo, as narrativas permanecem, acompanhando as necessidades íntimas de 

todos, pois, afinal, o ser humano é um ser comunicacional.  

 

Fica, portanto, um desafio para que outras pesquisas possam surgir sobre tema tão sugestivo 

para ampliar este estudo. Considerando a transversalidade do humor junto à  população, 

vale observar se estas influências humorísticas refletem nas reações sociais como no caso 

das manifestações ocorridas a partir do último mês de junho em todo o país, intitulada de  

Revolução do Vinagre, movimento que motivou a ida de centenas de milhares de pessoas às 

ruas em protesto contra a corrupção no Brasil. Curiosamente, as pessoas portavam faixas e 

cartazes com paródias de notícias, carregadas de ironia, cinismo e humor. O processo 

midiático, sobretudo os dispositivos móveis das redes sociais, foram determinantes para tal 

mobilização e isto, merece um aprofundamento especial, o que não era o foco deste 

trabalho. O que conseguimos identificar aqui é que a força da mídia, em ações 

comunicacionais permanentes e os programas de humor, em uma ação prática da “unidade 

articulada”, apontada por Motta (op. cit), insistindo no deboche aos setores da política, 

desalinhados com a ética, conseguem impactar as pessoas e isto, certamente, interfere nas 

transformações sociais. 
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